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[bookmark: _GoBack]Em 1923, um pequeno grupo de agricultores se reuniu com um propósito. Eram luteranos que desejavam constituir uma comunidade, pois estava faltando algo. As crianças nasciam e precisavam ser batizadas. Os jovens, confirmados. Os casais desejavam a bênção matrimonial. As pessoas faleciam e necessitavam de uma despedida adequada. Ansiavam em viver comunidade, cantar e ouvir o Evangelho. Provavelmente, sentiam saudade disso, já que migraram de algum lugar onde já havia igreja. Todavia aqui, no São João do Palmital, não. Organizaram-se e partiram à ação, constituindo e construindo a Comunidade Martin Luther. Pergunto: Você já sentiu falta da Comunidade? Por vezes, estamos tão acostumados com a igreja que não lhe damos o devido valor. Contudo, sei de muitos que, agora com a pandemia, sentem saudades do culto. Sei de muitos que, saindo da sua terra natal, não encontraram a IECLB em lugares distantes, somente aí descobriram o valor da igreja de origem. Com saudades da vida comunitária é que, 98 anos atrás, os luteranos receberam a doação de um lote, onde hoje é o Cemitério Luterano, o qual designaram, tanto à construção da primeira capela, como ao campo de descanso dos falecidos. Nos anos subsequentes, outros lotes foram adquiridos e, onde estamos hoje, construído um templo de alvenaria (foto), o qual foi reformado e ampliado. Com o passar dos anos e as novas necessidades, construíram a churrasqueira, o salão e a casa pastoral. Outros projetos novos se apresentam constantemente, exigindo planejamento, envolvimento de pessoas e recursos. Daquela pequena semente de 1923, hoje somos Comunidade Martin Luther de Garuva, sede da Paróquia Martinho Lutero, que estende seus braços até Itapoá e Guaratuba. O tifo, a pandemia e as crises econômicas não impediram o encontro e o crescimento. As sucessivas ventanias e o ciclone tropical mexeram com as estruturas, mas não derrubaram o nosso ânimo. Hoje, recordando o passado, podemos dizer que somos a primeira comunidade cristã constituída oficialmente, com registro e diretoria em Garuva. Com o passar dos anos, muitos se achegaram à Comunidade. Por outro lado, muitos partiram daqui. Mesmo não sendo de origem luterana, muitos escolheram a nossa comunidade para congregar. Por outro lado, luteranos ajudaram a fundar e fazem parte da liderança das demais denominações de nossa cidade, carregando em si um pouco do nosso jeito de viver a fé. Por fim, devemos sempre dar graças pela nossa igreja e dizer que, nestes 98 anos, não apenas construímos uma comunidade. Também, como luteranos, deixamos a nossa contribuição dentro da sociedade garuvense. Assim nos desafiou Jesus: Ser sal e ser luz (Mateus 5.13-17). Amém! 

Acompanhe amanhã à tarde (02/05/2021) pelo Facebook da Paróquia Martinho Lutero o Culto Comemorativo pelos 98 anos e, 
na sequência, o sorteio de muitos brindes aos membros.
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